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PORTUGUEZ
I." SERIE

Estudo completo dc Grammatica expositiva; 
exercícios dc redacção com auxilio ministrado 
pelo Lente.

Da Grammatica ; objecto ; divisões.
Da palavra; sua formação, som, vozes, lettras. 

Phonologia e phonctica.
Representação dos sons Orthographicos.
Da palavra quanto ao sentido. Elementos 

morphicos.
Morphologia.
Classificação das palavras por grupos corres­

pondentes as ideas que representam. Taxinomia.
Palavras variaveis e invariáveis.
Kampenomia. Flexão dos substantivos e ad- 

jectivos.
Genero, numero e gráo.
Flexão dos pronomes.
Flexão dos verbos. Formas de sua conjugação.
Syntaxe e especies.
Da proposição e especies.
Syntaxe de concordância relativa as partes 

variaveis e invariáveis da oração.
Construcção da phraso. Estylo. Collocação 

dos pronomes.
Notações syntaxicas.
Figuras e vicios da linguagem.
Parte pratica. Exercícios de redacção, de or- 

thograpbia, de analysó lógica e grammatical.
Livros í Grammatícá.de João Ribeiro, Selecta 

Classica de João Baptista Regueira Costa.

f FACULDADE D£ DIREITO j
UO J ' ' ' ----- -



2.» SERIE

Grannnatica; exercícios de 
xilio ministrado pelo Lente.

redacção sein au-

Etymologia portugueza. Leis que presidi- 
íam a tormação do léxico portuguez.

om posição das palavras por aílixos.
V.reaçao de palavras novas. Hybridismos. 

as Palavras variaveis e invariáveis forma­
das no proprio seio da lingua.

sobre a estructura oracional no latim 
cirno e no latim popular. Caracter differencial.

rd.ymologia do artigo e do pronome, 
terior V1Sa° C aS fl°ulr‘nas estudadas no anno an-

n|. Pcatica. Exercícios de leitura com ap-
c “d\° i l1’0®!10- Breves narrações c descrip- 

çoes Analyse histórica.
duVr°n : Id^ammatica do Dr. Augusto Freire 

,iA q | .a’ 1 cofessor do curso annexo á Faculdade 
la u Io • Francisco Lisboa, Vida do Pa-

c Antonio \ieira ; e Camões, os Lusiadas.
• ~ s  domais séries devem ser applicadas 

. 5 ° .  clas materiaS, ( artigos citados) com 
1 naçao de conhecimentos sobre cada um 
mesmos estudos.

Recife, 22 de Novembro de 1893.
Carlos P orto Carreiro,

Lente interino de Portuguez.
TroAn BQi autor deste programma o Sr. Dr.

d a  c a 'Innl m ii,0,i .-s  ez' u bi. Dr. Albino Meira, ac-
sefos°da fn atlC°i manifestou em Congregação de-
nro^nnmf261 xa'p'umas modificações no mesmo
este~ubmif? lmPossibilidade de consultar a
assionne ^°bro 08 scus. intuitos, limito-me a
ser me lir ii 10? ramma ©xister»te, julgando não ser-me licito o fazer-lhe alterações.

Carlos P orto Carreiro.

á re- 
am- 
dos



LATIM
QUARTA CADEIRA DA 1." SERIE

Grammatiea elementar; leitura c traducção 
de trechos fáceis.— Phonologia; alphabcto latino, 
classificação dos sons, pronunciação; syllabas, 
i [uantidacle, accentuação.

Orthographia, pontuação, signaes.
Morphologia: classificação das palavras, 11c- 

xão nominal c verbal, raizes e desinencias. Flexão 
dos nomes substantivos, estudo das declinações. 
Flexão dos adjectivos, sua classificação e declina- 
ção. Grão de comparação c declinação dos com­
parativos. Flexão dos pronomes e declinação 
dos pronomes pessoaes, fios adjectivos pronomi- 
naes e dos pronomes relativo e interrogativo.

Flexão verbal, desinencias pessoaes, modos 
e tempos. Paradigmas. Verbo substantivo e au­
xiliar, verbos activos, passivos e depoentes.

Conjugação do verbo — sum — e dos verbos 
regulares. Syntaxe e especies, regras geraes de 
svntaxe, analyse da proposição simples.

Exercícios continuados e graduados sobre as 
differentes partes da morphologia e da syntaxe.

Livro: Grammatiea do Dr. Joaquim Pereira 
da Silva Guimarães.

QUARTA CADEIRA DA SERIE

Grammatiea elementar; traducção de prosa­
dores laceis.

Phonologia, estudo completo.
Mutação o transformação dos sons, allixos, 

desenvolvimento rias regras de quantidade.
Metaplasmas.
Morphologia: observações sobro o genero, 

numero e caso dos substantivos. Irregularidades 
das declinações. Nomes irregulares e compostos.
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( omparação irrecular» rir>c.
indefmitos, correlativnl^ ^ JePtlvos’ Pronomes
Ção. Formas irregulares d - ystoIma do numera-

sim d e r t t n p ? fo?ma^o7SspeciM “  r°IaÇã° a 
prefixos.C aS PrCp0SÍÇÔes com relação aos casos;

1 ações que e?primom ? «$U-nccõe-8 se§‘mul° as re- 
Syntaxe da propoâ,V?;jUnCÇoes «"M iras.

0 Í01»P«s^ syntíxc d0 S casãsemprCg° d° 8 inodos
regras de construcçao^ aPl’0PPÍadas ás diversas 

l ^ a s d e  syntaxe.
latinos. ’ tlaf UC"ao 0 analyse de prosadores 

Nepos'‘l)e V iã S I lL R a  bcI1° «allico. CornoHus

raiva- ^ a m m a t ic a d í t ^ G u im S arÍ° (l° 8a-

rEHCEIRA CADEIRA DA 3." SERIE 

-ri'aduaimente mail°«íj( ] s ’ traduc^ °  tle autores

üvos/heterocfitos°1w° comp!eto- x ™»es dolbc-
tormas gregas ( v,,, 01 °i?eneos, patronymicos •

junoções. iindios. Uso do algumas con-
Desenvolvimento r . i 

pecies de proposição. yntaxc das diversas es- 
Exercícios de versi-v̂  i

1 «rtuguez, dictados pelo Professor0® trechos om Tropos e figura*T. lolefes°r.
Regras de m S i  °  pensamento, 

íicação do verso hexametro tUd° Completo) «netri- 
Leitura, traduceãã .

prosadores e poetas^atinos* y8e 6 recita«ão de



Livros : Cícero, De amicitia e De officiis Vir­
gílio Eneida. Diccionario de Saraiva. Gramma- 
tica do Dr. Guimarães.

4.* SERIE

Revisão da grammatica : traducção de aucto- 
res gradualmente mais diíficeis.

Leitura, traducção, analyse e recitação de 
prosadores e poetas latinos.

Revisão das differentes partes da grammatica 
estudadas nas tres primeiras series.

Syntaxe de collocacão das palavras e das 
orações.

Syntaxe dos idiotismos da lingua latina.
Construcção classica.
Metrificação das diversas especies de versos
Livros: Cicero, Orações selectas. Horacio 

Odes. Diccionario de Saraiva. Grammatica do 
Padre Alberto José Gonçalves.

5.” SERIE

Traducção de auctores gradualmente mais 
dilliceis. Estudo completo.

Leitura, traducção e recitação de prosadores 
e poetas latinos. Estudo analytico e interpreta- 
tivo do trecho marcado para lição.

Revisão de toda a grammatica. Calendário 
romano. Noções sobre a origem, formação e evo­
lução da lingua latina. Relação da lingua portu- 
gueza com a latina. -

Livros: Tito Livio, Excerpta. Iloracio, Arte 
poética e Satyras. Fausto Barreto, Selecção lit- 
teraria. Diccionario e grammatica, os mesmos 
indicados nas series anteriores.

Recife, 9 de Novembro de 1893.

A rcediago Dr . L uiz F . d’Araujo.



f r a n c e z
3-' CADEIRA DA 1.» SERIE

Grammatica  ̂elementar, traducção de aucto- 
0!S ta.ceis • versão de trechos simples de prosa: 

exercícios de conversação.
i < tí‘aís preliminares sobre grammatica, 

seus elementos, sua classificação.
nr ‘ , íle ’ especies e modificações, 
rv '_^rtigo ; elisão e contração.
Y ‘ p JeCivo; especies,modificacõese gráos.

ellee o adjecRvoC; especies’ differímças entre
lares '  ̂eid,° ; eKpecies e conjugações regu-

v m ~ ^ rí)OS irregulares.
' u i.—t alavras invariáveis.

PARTE PRATICA

feitura, para fins' phoneticos e morphologi- 
' ’ A exercícios da Grammatica. 

i alavrase phrasesescriptas mediante dictado. 
i raclucçao dos exercícios da Grammatica.
* “emas sobre cada matéria, extrahidos dos 

mesmos exercícios.
or!1.5,^ny-erSa6510 ,em francez sobre assumptos 
s, ammaticaes da licção do dia e sobre factos da 
vida comrnum.
...... Livros: Grammatica Franceza de J. P. Hal-

ut. Diccionarios francez-portuguez evice-versa.

â-“ CADEIRA DA 1 “ SERIE

traduc^o^de^, Crammatica elementar; leitura e 
cets rexercicio. 5,°res Sradualmente mais diíTi- 

i . - E l  ° vci;s:1° e conversação.
10 ía s  idéias preliminares ; estudo
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minucioso das palavras, quanto a seus elementos 
materiaes e formaes.

II. —Desenvolvimento do estudo das pala­
vras variaveis.

III. —Verbos, formação histórica, irregula­
ridades.

IV. —Palavras invariáveis, seus usos e divi­
sões.

V. —Proposição franceza, seus elementos e 
especies.

VI. —Ànalyse etymologica, grammatical e ló­
gica.

PARTE PRATICA

Exercios escriptos sobre verbos.
Leitura e traducção deauctores gradualmente 

mais difliceis (prosa).
Themas correspondentes á licção do dia. 
Exercícios de analyse.
Conversação franceza.
Livros: Á mesma Grammatica da l.“ Serie: 

Petit Cours de Litterature Erançaise (Charles An­
dré) Diccionarios.

2." CADEIRA DA 3." SERIE

Grammatica complementar; traducção de 
auctores mais difliceis, exercícios de versão e 
conversação, estudo completo.

L—Formação histórica da lingua franceza.
11. 1 alavras variaveis, observações históri­

cas sobre cada uma dellas.
lavras1 "” 061*1̂ 0’ composi^ 0’ g™Pos de pa.

IV — Syntaxe das palavras variaveis.
\ .—Syntaxe das palavras invariáveis.
VI,—Idiotismos da lingua.
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PARTE PRATICA

Exercícios escriptos cie analyse etymologica. 
Composição (na aula) sobre assumptos com

muns. , .
Traducção e analyse de auctores classic,

(prosa e verso).
Conversação franceza. ,
Livros: os mesmos das series anterioros e 

Theatre Classiciue cie A. Regnier. Para as noçoer 
de Grammatica Histórica, qualquer das obras ins­
piradas no methodo historico-comparativo, como 
as de A. Brachet, A. Senglen (cie la Compagnie oe 
Jesus etc.

Curso annexo á Faculclacle de Direito do Re­
cife, em 22 de Novembro de 1893.

Dr . Antonio J oaquim de Barros Sobrinho.

Lente de Francez interino.



INGLEZ
QUARTA CADEIRA 

3.a SERIE

Grammatica elementar. Leitura c traducção 
de trechos fáceis. Exercícios de versão e conver­
sação.

1. ° Regras geracs sobre a pronuncia.
2. " Artigos. Suas especies. Sua invariabi- 

lidade. Formas do indefinido. Seu emprego.
3. ° Substantivos. Numero. Excepções. Ge- 

neros. Sua distineção. Casos. Sua posição. 
Formação do caso possessivo. Excepções.

4. ° Adjectivos. Sua posição. Grãos de aug- 
mento. Grãos de diminuição. Grãos de igual­
dade. Superlativos relativos c absolutos. Adjec­
tivos numeraes. Suas especies. Formação dos 
ordinaes. Excepções.

5. " Pronomes. Suas especies. Sua nomen­
clatura. Pronomes pessoaes simples. Prono­
mes possessivos. Sua concordância.

6. ° Verbos. Nomenclatura dos verbos auxi­
liares. Tempos do Modo Indicativo. .Seus au­
xiliares. Tempos dos Modos Potencial e Condi­
cional. Seus auxiliares. Modo Imperativo. Tem­
po do Modo Subjunctivo. Seus auxiliares. Modo 
Infinito. Verbos regulares. Verbos irregulares.
Suas classes. _ .

7. " Partes invariáveis da oração. Principaes 
advérbios, conjuncções, preposições e interjei-

C° CSLivros : Grammatica do Dr. Barros Sobri­
nho, Leitura e traducção do l.° Tomo da obra — 
Royal School Series, (inglez graduado).

' Diccionarios do Valdez ou Bibliothcca do 
Povo.
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SEGUNDA CADEIRA

4.a SERIE

j  Crammatica elementar. Leitura e traducção 
trechos mais difficeis. Exercícios dc versão e 

conversação.
I '0 fe p a s  de pronuncia. 
q'0 Artigo. Seu emprego. Seu não emprego. 

iav ' substantivos. Pluraes irregulares. Pa- 
iav ‘ ?cm singular. Palavras sem plural. Pa- 
r-rioQ uvanaveis em ambos os números. Excep- 
desLe m avras bom dois pluraes. Emprego 
•\ i; „ , , í Uraes- Pdfercnça entre couple e pair. 
ral 1 Pi. a.^aij  Pulavras compostas. Seu plu- 
Dícfínn/I?fa ,cos uomes proprios. Excepções. 
EnmvP^0iS C 0S cas°s. Emprego da palavra of. 
Ção e o ° s Í í D i f e r e n ç a  entre a prcposi- 
sição e dô siSn-xi En^ reg0 simultâneo da prepo- 

í » an- Aao empnego de ambos.
ExcoivvV,uc: IV08' Suas especies. Sua posição. 
narahivAt.S' ‘ Ua ^variabilidade. Excepções. Conv 
de mníti r) suPerlativos irregulares. Adjectivos 
superlativnt UIb comparativo. Emprego desses 
Adiectiv Adjectivos que só teem positivo.
suf'stan!ivi.^UC s<? teem c*ous Sráos. Modo dc 
paraeão^eifp»Um ac 4̂ectivo. Sua traducção. Com-

ferentes mm S‘ A Palavra than. Adjectivos dil-
Adjecfivos mimerae^  W * 08^  Seue«npre«o. servacõecí „ T  eraes' Leitura dos números. Ob- 
horas! L m ! reosnunieros' Como se dizem as 
dinaes <spn° se conla o dinheiro. Números or-
tiplicativòs e colíecth°os Numeros Partitivos’ muI‘
me I. Emn,Y,nes' Particularidades do prono- 
possessivoR r>° t ü pronome Jow. Pronomes 
vras consideMnr0nomes demonstrativos. Pala- 
YOS. Seu omrm c°mo pronomes demonstrati- 

6U c m P re g 0 , Pronomes relativos. Dif-



ferença entre si. A palavra such. A palavra 
that. Sua distincção. Pronomes reflexivos. Sua 
formação. Pronomes recíprocos. Seu emprego. 
Pronomes indefinitos. Seu emprego.

6. ° Verbos. Posição do sujeito. Excepções. 
Tempos primitivos dos verbos regulares. Tem­
pos primitivos dos verbos irregulares. Emprego 
de shall e will. Emprego de may e de can. Em­
prego de to do e to malte. Verbos differontes 
com a mesma significação. Sua distineção. Como 
se diz — querer — cm inglez. Como se diz — 
dever— em inglez. As significações do lo be. 
As significações de to have. Verbos passivos. 
Verbos reflexivos. Verbos reflexivos em portu- 
guez que o não são em inglez. Verbos recípro­
cos. Verbos impessoaes. Verbos dcfectivos. Con­
jugação negativa. Conjugação interrogativa. Con­
jugação negativa e interrogativa. Futuro do in­
dicativo na forma interrogativa. Suppressão do 
signal do Infinito. Excepções.

7. " Advérbios. Suas especies. .Gráos de com­
paração. Comparativos e superlativos irregula­
res. Posição dos advérbios em relação aos ver­
bos. Excepções. Sua posição em relação aos 
adjectivos e aos outros advérbios. A palavra 
enough. Emprego de only e de never. Locução 
adverbial.

8. ° Conjuncções. Suas especies. Emprego 
de than. Conjuncções correlativas. Como se diz 
a conjuncção — que — em inglez. Emprego de 
but. Excepções. Emprego de botli. Locução 
conjunctiva.

9. ° Preposições. Seu emprego. Influencia 
de sua posição. Sua nomenclatura. Preposições 
oppostas. Differcnça entre preposições da mesma 
significação. Preposições dando a mesma signi­
ficação a verbos de significação opposta. Como 
se diz a preposição — até — em Inglez. Como se 
diz a preposição — de — em Inglez. Como se 
diz a preposição — em — em Inglez. Como se diz
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r n n f n Pr SÍ^ °  ~  a  ~~ 0U  ~  Pa r a  ~  e m  In g le z .  
An“ °® e -di z a PrePosição — sobre — em Inglez.
ín f  mPr° ev  ~  ou ~~ depois cios verbos. Locu­ção prepositiva.

interjeições. Sua nomenclatura. Sua in- 
luencia sobre os pronomes pessoaes.

i mc U10íV  ,rammatica cio Dr. Barros Sobrinho.
Rm ai ' s ei,trS cçâo clos 2-° e 3.° tomos cia obra iOt\al bchool Series — (inglez graduado).
nuí- eisao e conversação pelos exercícios mais 
aimceis, segundo o methodo de Jacob Bensabat.
Povú lccl0nari0s de Valclez ou da Bibliotheca cio

SEGUNDA CADEIRA

•).“ SERIE

H „ J ™ n ? tlce iestudo completo). Leitura e ti 
2  ° /  e trechos mais cliííiceis. Traducção e 
ci ipta do verso. Versão e conversação.
n ,.-,A noijiiuo mais cliííiceis. lrac 

i ô T3 yerso- .  ̂ersão e conversação 
.,o Pronuncia (estudo completo)" 
o'0  ̂rtigos (estudo completo).
, 0 bubstantivos (estudo completo). 
r ‘0 ^djectivos (estudo completo). 
e'o I 1ronomes (estudo completo).
5*. AjCbo®.(estudo completo). 
d'0 Advérbios (estudo completo) 
q o u °nJun?Ções (estuclo completo).

Preposições (estudo completo).
11'» Interjeições (estuclo completo).
Prefixos1Vâ 0’ oriSein da lingua ingleza. 
c A- o Ua? origens.

S u ff ix S a n !'f ,SufflXOs cIue formam substanti 
I, '  101 aia>n adjectivos. Suffixos que
p a,™ veibos. Suíbxos que formam adverl 

c avras compostas. Particularidade destas



lavras. Como estas palavras formam substanti­
vos. Como ellas formam adjectivos.

Livros : Grammatica do Dr. Barros Sobri­
nho.

Leitura e traducção do 4.° tomo da obra — 
Royal School Series (inglez graduado).

Traducção escripta da obra — The Seasons 
bv James Thomson.

Versão das obras de João Francisco Lisboa.
Conversação segundo o methodo de Jacob 

Bensabat.
Diccionarios de Valdez ou da Bibliotheca do 

Povo.

Curso Annexo á Faculdade de Direito do Re­
cife, em 22 de Novembro de 1893.

Dr . Antonio J oaquim de Barros Sobrinho.



ARITHMETICA
1 E S [ l Do COMPLETO )

ine-

Oiversos systemas^ie3̂ 0’ num®ro- Numeração, 
o decimal. numeração, especialmente

Propriedades geraes",umeros inteirosedecimaes. 
«nas consequências c‘os.)lumeros, divisibilidade, 
menor múltiplo cono>AXimAnC, ivisor commum e 
fracções ordinárias Theoria geral das
extracção clas raizes do clas potências e

. Metrologia • P(a ao. : e graos. 
tnco decimal. ’  ̂ cialmente o systema

O n S -  ° ProPorções.
Poroionaes^regras6^ 0?®”? das grandezas pro- 
conto, seguros, das DartÍ«eS’ Juro si>nples, des- 
'ga, problemas diverso^ proPorci°naes, cambio

Progressões. ° S‘

uso daseTaboasS l0garithm° 8 1 suas applicações <

í“ eVÍat e 3 S S -  G annuic,ades. Me- 
sobro 6 raiz cíUadrada lca6a,o, divisão, ex 
sonre os números aü í  . heoria das oneràcõe1

* & S C t & S l s u . l J L

S a j s s s a * / . “ K T i t S i "
1 ncbo de Aritlnv, , Au£usto José da Cunha 

nhmetica de Serrasqueiro.
Oí,é Perreira Da qruz y IEIBA.



ALGEBRA
ESTUDO COMPLETO

Preliminares : Signaes algébricos. Reducção, 
addição, subtracção, multiplicação e divisão das 
quantidades algébricas.

Fracções algébricas.
Equações e problemas do 1.“ gráo a uma in­

cógnita. Equações e problemas do l.° gráo a duas 
ou mais incógnitas. Eliminação.

Discussão geral das equações e problemas do 
L° gráo.

Theoria das desigualdades do l.° gráo.
Fracções continuas.
Analyse indeterminada do I."gráo.
Radicaesdo 2.° gráo ; seu calculo.
Equações do 2." gráo. Resolução, discussão, 

composição e propriedades do trinomio do 2.“gráo.
Equações que se reduzem ao 2." ou ao l.°gráo.
Theoria das combinações.
Potências e raizes dc qualquer gráo; calculo 

dos radicaes.—- Binomio de New to n, noções ge- 
raes sobre series.

Progressões.
Theoria das quantidades exponenciaes e dos 

logarithmos.
Series logarithmicas e exponenciaes.
Theoria geral das equações; theoria com­

pletado máximo (Jivisor commum : transformação 
das equações.

Indico o compêndio de Álgebra elementar 
por Augusto José da Cunha e o compêndio de 
Álgebra de Serrasqueiro.

Josí: Fkiuif.iiu ha Curz Vieira.

3



g e o m e t r ia
g e o m e t r i a  p l a n a

Goü/n7h-H11 vÃ eS pr°Aminai’es. Fim e divisão da
7 T - T h  ■ S Ç?68 S0bre linhas- Ângulos.

.3-I< rírówí aS PerPendiculare8 c obliquas. 
t  S  d e propriedades dos triângulos.4— L heoria das parallelas.

teros. r° priedades p igualdàde dos quadrila- 

s T n e E Íedad0'S ° igllílldade dos Polygonos. 

cordas. amCtl° S’ secantes> tangentes, arcos e

9— Medícla^o^angulos c 'pcum êrt‘n,,ia3'
1 0 -  Polygonos regulares.
■.) Linnas proporcionaes. 
là , riangulos semelhantes, 
t o o  2 <m° S S0m6lhante8. llomolhetia. 

1 5 -  e 'ae ' 7  'Ullnerica« «os triângulos, 
lares. ' s 'moe ricas nos polygonos regu-

11 \ w L f GSinUmer'cas «o circulo.
Medida da circumferencia.

19 _da1 ar0aS dos Polygonos.
.culo ' Polygonos regulares e do cir-

20 Relação entre as areas..

g e o m e t r ia  no  e s p a ç o

22— Ree?neÍ rÍ lSl,10cfie8 sobre planos.
23— Rectas e £ anos perpendiculares.
24— P ■ - planos parallelos.

recta *>'•«>
> Ângulos polyedros.
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27— Deliniçôes. Propriedades geraes, arca 
lateral e volume do prisma.

28— Propriedades geraes, arca lateral e vo­
lume da pvramide.

29— JPolyedros semelhantes. Symetria no 
espaço.

30.—Propriedades dos cylindros. Area late­
ral e volume do oylindro de revolução.

31— Propriedades dos cones. “ Area lateral e 
volume dos cones de revolução.

32— Propriedades, area e volume daesphera. 
Figuras esphericas.

GEOMETRIA ESPECIAL

1— Noções geraes sobre as curvas.
2— Determinação de um ponto no plano. 
Coordenadas.
3— Elypse.
4— Hyperbole.
5— Parabola.
6— Ilelice.
7— Conchoide.
8— Cissoide.
9— Limaçon de Pascal.
10— Espiral de Archimedcs.
Compêndios: Geometria de I. M. Couceiro da

Costa e F. I. C.

Recife, 14 de Novembro de 1893.

Manoel F . Sá Antunes.



I —Objecto da Trigonometria, suas vanta­
gens sobre a Geometria, condições essenciaes á 
substituição dos ângulos pelas relações trigono- 
metricas. Determinação exacta de um ponto em 
um plano e dos pontos da circumferencia.

—Relaçõestrigonometricas. Definições. Re- 
ierencias das relações trigonometricas aos eixos 
rectangulares.

3-°—Variação e comparação das relações tri­
gonometricas. Arcos que correspondem a uma 
relação trigonométrico dada. Correspondência 
entre as relações trigonometricas de alguns arcos.

í.0—Formulasfundamentaes. Projecções. For­
mulas da somma c da differença de dous arcos c 
outras c[ue delia se derivam. Mcthodos para tor­
nar as formulas calculáveis por logarithmos.

Vo—Taboas trigonometricas; sua construc-
çao.

—Risposição e uso das taboas trigonome-
tricas.

7.”—Correlação entre os lados e os ângulos 
dos triângulos.

8-° Casos de resolução dos triângulos rec- 
tangulos.

9. °—Casos de resolução dos triângulos obli- 
quangulos.

10. °—Expressões trigonometricas da area de 
um triângulo.

Compêndios: Trigonometria de I. M. Cou- 
ceiro da Costa e F. I c .

Recife, 14 de Novembro de 1893.

Manoel F. Sá Antunes



GEOGRAPHIAE ASTRONOMIA
GEOGRAPHIA 1'HYSICA

1.—Geograpliia, sua divisão. Termos relati­
vos ás terras (continente, ilha, archipelago, pe­
nínsula, isthmos, cabos, costas, montanhas, pla­
naltos, gelos, avalanches, vulcões, planícies, de­
sertos, oásis, valles, altitude dos logarcs.

‘2.—Termos relativos ás aguas ; (oceano, mar, 
golphos, portos, mediterrâneos, caspios, estrei­
tos, canaes, manchas, bancos d'areia, escolhos).

3. —Termos relativos ás aguas; (marés, cor­
rentes, sorvedouros, rios, regatos, cascatas, rá­
pidos, lagos, pantanos e lagoas, vertentes hydro- 
graphicas, bacias hydrographicas).

4. —Termos relativos á athmosphera. Athmos- 
phera, ventos, suas causas e divisões, etc.

5. —Clima, suas especies, causas que o modi- 
licam, linhas isothermicas.

6. —Os continentes. Principaes ilhas, penín­
sulas, isthmos e montanhas do globo, indicando 
os pontos mais elevados das mesmas montanhas.

7. —Correntes marítimas. Os principaes cas­
pios, lagos e rios do mundo.

8. —Producções naturaes.
9. —Ethnographia. (Raças humanas, linguas e

jolphos e estreitos.
sua classificação).

10. —Divisão, mares,
a) —da Europa.
b) —da Asia.
c) —da África, 
c/!—da America, 
e)—da Oceania.
11. —Montanhas, vulcões, grande linha da di­

visão das aguas. Planícies, desertos, steppos.
a) —da Europa, x Q\BLÍÕT/y> „
b) —da Asia. /
c) —da África.
d) —da America.r,'0ULDA°£DEDimro

' % c r £



<±)~da Oceania.
m)'~7î u S’ Pen*nsula8, isthmos e cabos. * d)—cla Europa.
b) ~da Asia.
c) -—da África.
d) —cla America, 
cj—da Oceania.
13.—Rios e lagos.

—da Europa.
b)—da Asia. 
r)~ da África. 
d )—da America.
'V da Oceania.

vo lv i^ n to 1̂ 0 a° ^razd dar-se-ha todo desen-

1889 no]ÍZn^°\T â.ra °  Rrazil — o Brazil em 
o Lacerda e . para Geographia;
atlas tSoI 1 Pon âinentos fornecidos pela cadeira;

^lobo’ ctc- desenho (es-
O e n l. fei,t0.pel0 alumno.
1 _ p  aP 1ia P0Rtica e economica.

Os princiiv^0r n° c Slilas íormae> estados soberanos.
2 — % - tad0S do muntlo.

t e l e g m p L a s . E S S mÍ  -  linha»
governo ml?!a-^^toriea limites, ethnograpbia, 
S L f r -  cidades principaes. Industria! 
° Da EuropánmerC*°’C0 0̂n*as (ríuando houver). 

hl |,a^ aterra.
c jZ p ^ nça NorueSa e Dinamarca.

S - S u f S )  6 llun8ria- 

y - i « r a ugal e « " P " * * -
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))—Rússia.
h)—Turquia e Grécia.
G-^Romania, Servia e Montene°ro 
Da Asia.
a;—Sibéria e Turkestão —Russo— Caucasea
o;—Império Chinez.
ej—Japão.
d)—Indo-Çhina.
fí)—Indostão o Asia Central.
f)—Pérsia e Turquia d’Asia. .
<j)—Arabia,
Da África.
a) —Tripoli, Timesia, Argélia e Marrocos
b) —Egypto e Abyssinia.
c) —Sahara, Sudão e África Austral, Colonia 

do Cabo.
d) —África Oriental (Cafraria, Moçambique, 

Zanzibar e paiz dos Somalis): possessdes euro- 
péas.

Da America.
a)—Canadá. Estados-Unidos. 
bj—Groenlândia e Islandia.
c) — México e America Central. 
dj—Antilhas e Guyanas.
e) —Equador, Colombiae Venezuela.
f) —Perü, Bolivia e Chile.
g) —Brazil.
/i j—l Iruguay, Paraguay, Republica Argentina.
Da Oceania.
a)—Oceania ingleza.
h) —Oceania hollandeza.
<•)—Oceania hespanhola.
d) —Oceania portugueza.
ej—Estados independentes.
Compêndio: Lacerda e apontamentos forne­

cidos pela cadeira.
HISTORIA DA GEOGRAPHIA

Historia summaria da Geograpbia.
I -A Geograpbia entre os Hebreus e Egypcios.



Y "s? ,u ue marco Polo 
nhecido no século XV.
nhóes ^ osco^ertas dos Portuguezes e Hespa-

Eurona ê‘*as por outras nações da
opo' V iaí?en« ao redor do mundo. .

• , a st r o n o m ia

meraçãoUemeffrandtír° S ; sua divÍ8ao 0 a£gl0'bulosas.  ̂ 1 ndes g^pos. Consteílações, ne-

« l e n t l V t o S t a e f i f í È 8' 00metas- estrí,llas ca‘
de Keplm\R̂ Cnla **e holornen e Copernico. Lfiis 

u-Atlracção e repulsão. 
è'4 ,!5 ao s í ? ° , e evolução da terra.
o ^ s t a e S l  Sphera’ seus lin8-
M -Posição^ h, PrGT SSri° dos efíuinocios.
9. -L u a :Çsenl na SI)hera: dias’ zonaS.
10. - S o l - SUaSmaOV,r ntos> PhasGse eclypses.
ji - z ^ » t e íiraontó“ °

O r t o n t a ç ã o X Í S l 8 Elfcala8arta8' projo°85es'
dos planetas^°^1C>,eS sokre a formação da terra e

14.—Kalendario.
Cidos pela cadeira^aCer<̂ a ° apordamo,kos forne-

sica-a e aX on orn íí da V •S r ie  a «?ographia phy- 
nomia e geogranhò Ifr ri- -í- s? ra ainda astro- 
de 2 de Ja n e ir o d é l íq í f i i '  l e ?do 0 regulamento
de Geographia—o exame Ha 9 S®r examc íinal 
que haja ciuem se í a 2‘ ®erie> não creioJ quem se matricule na 3.% 4.» 0 5." Series.

J o sé  B andeira de Mello .



HISTORIA 1)0 BRAZIL
1. —Viagens e descobrimentos marítimos dos 

portuguczes. Descobrimento da America por 
Christovão Colombo e Vasco da Gama.

2. —Descobrimento do Brazil. Seus primeiros 
exploradores.

3. —Povos que habitavam o Brazil na epocha 
de seu descobrimento. Ethnographia, lingua c 
pcriodo dacivilisação dos indios, tabns ou aldeias, 
usos, armas e costumes dos indios ; religião, for­
ma de governo, guerra e matança dos prisio­
neiros.

4. —Systema dccolonisação do Brazil, empre­
gado por D. João III. Capitanias hereditárias.

5. —Estabelecimento de um governo geral. 
Thomó de Souza e Duarte da Costa.

6. —Mem de Sá, Governador Geral.
7. —Divisão do Brazil em dons governos e 

subsequente reunião em um só. Domínio de líes- 
panha. Estado em que se achava o Brazil em 1581.

8. —Governo interino da primeira junta go­
vernativa 1581 a 1583. Manoel Tclles Barreto 1583 
a 1587. Governo interino de uma segunda junta, 
1587 a 1591.

9. —I). Francisco de Souza, 1591 a 1G02. Diogo 
Botelho, 1604.

10. —D. Diogo deMeirez.es. Nova divisão do 
Brazil em dous governos e subsequente reunião 
em um só, 1017. Os francezos no Maranhão.

11. —Primeira invasão dos hollandezes. Perda 
e restauração da cidade do Salvador.

12. —Segunda invasão bollandeza, perda de 
Olinda e do Recife. Jlistorico da guerra até a 
retirada de Mathias de Albuquerque, 1630 a 1635.

13. —Segundo pcriodo da guerra bollandeza, 
desde a retirada de Malhias de Albuquerque até a 
açclamação do D. João IV no Brazil, 1635 a 1641.

4



Bahia p a r í o i u f ã t f í S ? 1’”1' °  * *  Ca|Mlanias da
acclamac?oUrl7n  hr0LlanTfJ?za no Brazil desde a ainaçao de D. Joao IV, ate ao rompimento dn 
insurreição pernambucana. apimento da

lo- Ultimo periodo da guerra hollandeza
caaira0 até‘Tc\Pnnt eint0- dai insun*eição pernambu- ana ate a capitulaçao da Campina de Taborda.
.1 r„ . ' , tU (lc, 1 nrtugal com a Hollanda. Causa '
nho obtbí !)n 0l íCH’0,IanC!CZ noBraziI> do trium- 
guerra °* Pernambuc4 nos- Resultados da

onftY! atl,nini8trativ0s 110 Brazil. Lutas 
ICS-)6 08Jefeultase 08 colonos. Bechman, 1652 a

dric \'r' Besl ruição dos Palmares. Guerras civis 
dos Mascates e dos Emboabas.
- 7 'TI 'Peitos n<) Brazil da guerra da succes- 

Sní H r iI-‘in ia- ,Llllas com os hespanhóes do 
ibdwlr. r í  '• aí e'pl 0 Buclerc e Dougay Trouin no 
1678 a 1750011’0 ' ,'ataílos de ' "ech! o de Madrid,

21.—Desenvolvimento e progresso do Brazil 
no reinado de D. João V.
no sntd7»l pínviI|° í‘e D' Joao '• Questões e lutas 
i|Uezdo H :  jc ,u " “  l' o  Mm-

B , j f 7 |," mei1^  i(ieias da nulependenciã do 
r;identes 1”raçao ln;illograda em Minas. O Ti-

ganc^7r-i‘n • (!a fami,ia ceai de Bra-
uueza no Pio rlm fí - he(1Ç0.cla nionarchia porlu- gueza no Km de Janeiro, 1807 a 1815.

-a. Uuerra com os bespanhóes ao sul e com

IMicmm“ op\iram bTCo d ? Í 8 n :  Revo," t *» ,'C|1U'
üH-eí^o^oBrazil50^ 0 Portu/ al em  l8'- ° : bcus 
para Lisboa da «■«<* Portugucza



27. —Primeiros mezes da regencia do D Pe­
dro no Brazil.

28. —Desde odiado Fico, até ao do Ypiranga 
u de Janeiro a 7 de Setembro de 1822.

29. —Acolamação e coroação do primeiro im­
perador. Guerra da Independência.

30. —Assembléa Constituinte. Juramento da 
onstituiçao do Império. Revolução de Pernam­

buco em 1824. Lord Cockrane no Maranhão Mo­
tins na Bahia. Reconhecimento da Independência 
do Brazil por Portugal. Guerra no Rio da Prata

31. —Tratados de commercios. Medidas le»is- 
lativas. Revoltas de tropas estrangeiras. Alrni- 
rante Itoussin. Tumultos em Pernambuco e na 
Bania. D. Maria II. A imperatriz 1). Amélia. Abdi­
cação, 7 de Abril de 1831.

32. —Governos regcnciaes. Primeira parte 
Itegencias provisórias e permanentes trina

33. —Governos regcnciaes. Segunda parte 
Regencia do Senador Padre Diogo Anlonio Foiió
e do Senador Pedro de Araújo Lima. Declaração- 
da maioridade de SuaMagestadc o Sr. D. Pedro II

34. —Primeiro ministério depois da maiorida­
de. Movimentos em Minas Geraes e em S. Paulo 
1842. Pacificação da província do Rio Grande do 
*ul 1845. Revolução praieira cm Pernambuco,
!8 i8.̂  (merra no Rio da Prata contra Oribe e Ro­
sas. 1 ratado de 18511 (6 fie Abril) com o Paramiav 
Questão Anglo-Brazileira (Cbristie) Desenvolvi­
mento industrial, commercial e litterario do Brazil

35. —Guerra contra a Banda Oriental na Re­
publica Oriental do IJruguay, 1864 a 1865. Inter­
venção do dictador Francisco Solano Lonez 
Guerra contra o Paraguay, 1864 a 1870.

Recife, 23 de Novembro de 1893.

Manoel Cesahio da S ilva B hazileiro.



h is t o r ia  u n i v e r s a l

i cs cosmicos e sociologicos. A Pre-histori-i bo- 
eumentos de Archcologia pre-historica.

Documentos da civilisação primitiva \
Lendas d o s‘ ib ver a disPersa°  clas ™Ças humanas, jenaas dos dnersos povos urientacs.
( ’ivilisaçTiofP °* CÍVÍ1Ísaç5° ÂSS>TÍa o Babylonia
í í-,1 ,‘ iTr( lVlll8aeõ ,̂s desenvolvidas de modo espc-

5 - J  , Z 0S cH9 “r‘ '!ae i:>e»fl- Aryas da Inctía. 
, • J ' idea. Historia ilos Hebreus atóades-
Huiçaodo Jerusalém por Nabuchodonosor.

• Media e Pérsia. Civilisação.

Tanf] loISu™?j;?cl!SSV08 ° “erüiras'
lIOKeino.dalicSpaíí18' ‘,0
MacecIoniOptVHi?mcia t c Glebas. Hegemonia de 

Ui_A ai ^|]'a do Império Macedoniano.
Lui-is ò n ti  S : A realeza. A republica,mias entte os plebeus e os patrícios.

19 _ T w riia8 1)unÍca8'  ̂ nilioação daltalia. 
civis 1 w ^ adencia íla Republica. Perturbações 

U,1 1 oscripçoes. Revoltas. Conjuração.
/' ].l lmen'° c segundo triumviratós. 

e sob ‘ ' < Ruporio Roniano sob a familia Augusta 
soPosl  Iavio.se Antoninos.

O Império Romano desde a anarchia mi- 
1 ,p a (iueda do Império do Occidente. 

invasões °  mundo roma'io e o mundo barbaro. As

J)-u-f)V’7i« f í íCÍ̂ >ac5 ,estacl08 Mudados pelos bar- ° t  fran°o« Merovingios.
dos f|.-^Ar b08-, ü I^lnmismo. Os kalifas. Esta­dos andados pelos Árabes.

'*• Carolingios. Primeiros Capelos.
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20. —Invasões norniandas. Inglaterra : sua 
origem, sua historia até o meiado do século XII.

21. —Império Romano-allemão e sua luta com 
o sacerdócio.

22. —Guerra dos Cem annos.
23. —Feudalismo; suas causas e resultados.
24. —A realeza e as communas em França. Úl­

timos capetos directos. Progresso da nobreza na 
Inglaterra. A Magna-Carta e os Estatutos de 
Oxford.

25. —As cruzadas.
26. —Estados christãos da Península Ibérica 

até 1453.
27. —Republicas italianas e reino das duas Si- 

cilias.
28. — Allemanha desde o grande interregno 

até o fim da Idade-Media. Fundação da Confede­
ração Suissa.

29. —Scandinavos. Slavos. Mongóes. Turcos 
othomanos. Tomada de Constantinopla.

30. —Caracter da Idade Moderna. Progressos 
da realeza em França. Luta com a nobreza.

31. —Inglaterra. Guerra das Duas Rosas. Os 
Tudors.

32. —Descobrimentos dos porluguezcs e dos 
hespanhòes. Descobrimento da America.

33. —Engrandecimcnto da casa dAustria. A 
Reforma protestante.

34. —Guerras da Italia.
35. —Rivalidade entro as casas d'Áustria e de 

França.
36. — Hespanha e Portugal sob o mesmo 

sceptro.
37. —Ilistorico das guerras de religião até a 

organisação política, financeira e religiosa da 
(rança.

38. —Inglaterra. Unificação da Grã-Bretanha. 
Lutas entre a realeza o o parlamento. Protectorado.

39. —França. Ultimas lutas com os protes- 
tanles. Guerra dos Trinta Annos.
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gloriosa e t r  na Inglaterra. A revolução 
41 _ .p , consequências.

G o v e rn o  p e s s o á w t l an C Ía  n la  P r a n $ a  lla  E u r o p a .  
Hespanhá ° rei> Guerra da successão de

Guerra entre a^Riíla  ̂SIavo® na politioa europóa. 
mento da Poíonia &8Ul ° a Suocu)- Desmembra-

m ''alid“ '0
do século f Ç í i r  G Portugal de 1640 até o fim

formação e^hiriTaPÍtiiluo e C(>lonial da Inglaterra.
46 - A  p i^  ?Pendencia do8 Estados-Unidos. 

motas e p r o x S ,Çp° PranCeZa- Suas cau«as ro- 
a Convenção N-u40 ,*_ainciPaes acontecimentos até

terlo*o.~~DÍreCt° rÍ0, Consulado. Império até Wa-

«ão na f ! Í S uiT ^ °  em França. Sua repercus- 
sequencias " ‘ev°lucão de Julho. Suas con-

E
50. -______ -Consho'la-C I>orU‘Kual no século XIX.

Egypto, B e l4 ca UPo° ??• naç?es, novas- Grécia,
51. — a p4n'^. l5 , l!bhcas da America do Sul. 

gundo império '‘ado 1848 a 1871. Guerras do se-

fícação da ítalbf a Prússia e a Áustria. Uni- 
53.—Estac ou ndl/?aÇão da Allemanha.

Guerra da Senar-m-^ °n da America do Norte. 
Norte-Americina 5 Progress° 8 Ala Republica 

Livros * CHn
Versai, de J. ^0mP ^ d io : iVoções de Historia Uni- 
Cecções de Histo?-;-, rr'- Per3u<̂ - Para consulta : 
nobos, m sto ired e  u nÀ?erf a!: pel°  professor Seig- ue la Cwilation.

cife, ll8 de No^mbíodeCÍ 893de d° üireito do lie‘
C a r l o s  d a  C o s TA F e r r e i r a  P o r t o  C a r r e i r o .



HISTORIA NATURAL
ZOOLOGIA

1. —Objecto da Historia Natural. Origem c 
formação dos seres naturaes, sua divisão e carac­
teres distinctivos.

2. —Definição e objecto da Zoologia. Suas di­
visões.

3. —Dos tecidos animaes, sua estrueturae sua 
classificação.

4. —Das funeções animaes e sua classificação.
5. —Estudo geral da nutrição. Digestão e ab- 

sorpção. Descripção anatômica do apparolho di­
gestivo do homem e suas principaes modificações 
na série animal.

6. —Das secreções e excreções e apparelhos 
respectivos. Assimilação e desassimilação.

7. —Estudo geral da respiração e do appare- 
lho respiratório. Calor animal.

8. —Estudo geral da circulação e do appare­
lho circulatório.

9. —Da rep roducção.
10. —Estudo geral do systema nervoso e suas 

funeções.
11. —Estudo geral da locomoção e apparelhos 

respectivos.
12. —Da olfação e da gustação.
13. —Da audição.
14. —Da visão.
■15.—Do tacto.
16. —Das classificações zoologicas e sua cri­

tica.
17. —Estudo de algumas especies de animaes 

mais uteis.
18. —Estudo geral sobre o transformismo.

I heorias de Zamarck, llaeckcl e Darwin.
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bo ta n lc a

2.--L os " í S i n ° í ÍeC t0divisôes da Botanicr 
funcções. 'ogotaes, sua óstructlira

luncções \egetaes, sua, estructura

• <*>5 ^ " S ” ; S ! ^ soi'i>s” ’ « " p " »

ração"'' fw'ld<heri°  5e°wm

í . - p J r a f c 1" ^ 008 boti>nioas.

mo,r - í è : i,r o1'™  ' i i < s , & t„ao i f otylctiont,as

á a r  ^  ™is
Stabotanic.i"' ° BClaldo K»°*™jihia c climatolo-

GEOLOGIA

]°í?*a.' Suas* d'ivis(3e°s^GĈ ° ° impc,1'lancia da Goo-
t h e o S ^ p n S  e forniaçao do globo terrestre,

3— InflKenda S L , analyT  resPoctiva. 
aguas. *  ogica da athmosphera c das

papel peolopico^An 'd,'loc8 ? Rei,s productos. Seu
, 5 -E s t f t lo V e S V a  = ° " a '

classificação. 1 (*as ptincipacs rochas c sua 
■ b. Estudo dia i-

da torra. 1 cliversas camadas da crosta

8.—N o c ^  T  P^mitívo. 
fosseis. “ ' te  Paleontologia. Estud o

I



MIN E R AL 0  GIA

1. —Objecto e importância.
2. —Estudo das formas e systemas crystalli- 

nos. Crystallographia.
3. —Classificações mineralogicas.
4. —Analyse dos mineraes e seus principaes 

processos.
5. —Estudo dos combustíveis mineraes.
6. —Estudo dos mineraes mais importantes 

com especialidade do Brazil.
Compêndios: Mineralogia de Delafosse. Bo­

tânica de Antonio Xavier Pereira Coutinho. Geo­
logia de Paul Gervais. Zoologia de Paul Gervais.

Curso annexo á Faculdade de Direito do Re­
cife, 23 de Novembro de 1893.

Dr. F lavio B. P essoa de Meli.o.



PHYSICA E CHIMICA
I ROGRAMMA do CURSO DE PHYSICA

las. CoheSorpa;ffirp,°’ ,mas*a- Atomos e molecu- 
aggreeação rh ni( oc c;  Estados differentes de 
são da Physica ' ei la- Cbjecto, utilidade e divi-

m e n to 7 Ía r a Pm e d t d pS geraes d o s  c o l'P os. Instru- 
micrometrico, eathetometTO.18̂ '  Nonio’ Parafuso

terese repreC8ent7^7^^?haniÍCa\ l ’or âs> carac" tès. Ennunciafln 'a.,' ' Resultantes e componen- 
das forças. Centro "d „r°f? ra do parallelogrammo 

4 .-N 0C(w  ^ n  as íor6as ParaRelas. 
movimento u n i movimentos.  Leis do 
mente variado -\c< n  C di° movimento uniforme­
is  forçai;i&ç7SSÍ°gae retardad°- Medida
recção daeigravidad7ap 7 n Í-VprSa1' (,iravidade- Di' 
relativo; neso 7nn® -/eSOõ Peso absoluto; peso 
gravidade^ Equiiibrfn^nò Densidade- Centro de

6. _ A l a v a S  J  o, d° S COrpos solidos.
7. —Balanças TwfUS PnnciPaes generos.

uso. ynamometros. Sua theoria e

peso. Lei^das cmerlne1̂ ^ 109,111 a intensidade do 
leis e applicações I>7 d°-S ?01’P0S- Pêndulo, suas

9. —dJaracteres ProPnedad?8 dos solidos.
10. -Hydrostati?61[̂ sáos bquidos. 

pressão nos licmirinCa" J  nncJP10 cie igualdade de 
dos em e q u iliE  °p Su-PeríVoie Hvre dos liqui-
vasos. Prensa hydranbv^v ° br° as paredes dos

11. —Princinín S  ?•'  ̂a,80s communicantes.
cos ou densidades Arclnmedes. Pesos especifi- 
Areometros. c 08 s°bdos e dos líquidos.

apillai idade. Endosmose è exosmose.



13. —Propriedades dos gazes. Applicação do 
Principio de Pascal a estes corpos.

14. —Peso do ar. Pressão athmospherica. Ba­
rômetros e suas especies.

15. —Lei de Mariotte. Manometros. Machina 
pneumática. Machina de compressão. Fonte de 
liéron. Bombas. Gazometros.

16. —Principio d’Archimedes applicado aos 
gazes. Aerostatos.

17. —Calor: Noções summarias sobre a theo- 
ria mechanica do calor. Fontes do calor. Dilata- 
cão dos corpos pelo calor. Thermomctros ; sua 
construcção e uso. CoeíBcientes de dilatação dos 
solidos, dos líquidos e dos gazes; sua applicação. 
Peso especifico dos gazes.

18— Irradiação do calor. Espelhos ardentes, 
Lei de Newton. Poder cmissivo, absorvente cre- 
1'lector dos corpos pelo calor. Experiências des 
Melloni. Poderes diathermanes. Diffusão ou re­
flexão irregular do calor.

19. —Conductibilidadc dos corpos para o ca­
lor. Processo de Ingenhouz. Calorimetria. Deter­
minação do calor especifico dos solidos, dos lí­
quidos e dos gazes. Fusão e solidificação. Calor 
latente de fusão. Dissolução dos corpos nos lí­
quidos. , _ , ...

20. —Saturação ; sobresaturaçao e crystalhsa-
ção. Misturas frigoriferas.

21. —Formação de vapores no vácuo. Vapores 
saturantes e não saturantes. Máximo de tensão.

2 2_Medida cia força elastica, no máximo, do
vapor d'aguas em diversas temperaturas. Mistu­
ras de gazes e vapores. Evaporação, ebulliçao e
distillação. , . . . .

23.—Calor latente cios corpos, brio produzido 
pela evaporação. Machinas a vapor e sua classi­
ficação. Cavallo ou medida da força motora do

\apo_r._Climas. Temperatura. Influencia da la­
titude, da posição dos continentes e ilhas.
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da Li-,are^  ventos regulares e irregu-

tricidadTpíSo1 S t aod°V<Desenvolvimonto da elec- 
conductores. Leis das í t K '  COnductow e não 

27 __ attracçoes e repulsões elec-

cie dos corpos. Sua^p a e^‘c r̂ 'c*clade na superíi- 
tncidade por influencíaTpo?5-501”®8 pontas- Llec-

Electrophoro Elec 
8Ua »!Ü ?S?e fe R e a ç ã o 1:Ca propriamente dita;

Loyd ac Jnd ? í í d Sada ° U di'ssillu|-

.denf e erÍaS e l e C t r Í C a S '

P a rtiT o i^ 6-

‘  —  oo
clh’f 3 - ^ v s £ ? o ; s f r t

* ! L ‘ g ^ » Ç ^  V0lta' ™ ’3 * vol-

“í  . S p S S r ™ dS w s  - l i :
chimica ou a llectro m 1cIo-s pG,;l Ppha. Effeitos 
^ v an o p j ^  D o S S j ^ ;  4  ^  F a £ d í£

3 ‘ ~~ Elech,°-magnetismoea Pl°  6 n.ickelae5°-fenensmo. Experiência de



—  3 7  —

Construicção ,e uso do galvanometro.Acção das correntes sobre os imans e das cor- 
i entes sobre as correntes.

39. —Solenoides. Acção directriz da terra so- 
bre as correntes. Assimilação dos imans aos so- 
íenoides. lheoria d’Ampére.

40. — Magnetisação por correntes. Electro- 
imans1 lelegraphos. Campainhas eléctricas. Ap- 
pücaçoes diversas dos electro-imans.

41. -—Inducção electrica. Correntes volta-elec- 
tricas. Correntes magneto-eleclricas. Lei peral 
das correntes d’inducção ou lei de Lens. Induc- 
çao das correntes entre si. Extra-correntes. Pri­
meiras machinas d’inducção.
p. 42.—Carretei de Rukmkorff. Machinas de 
i i\u e de Clarke. Novas machinas de inducção. 
Macninas magneto-electricas e dynamo-electricas.

id;—Illuipinâção electrica. Illuminação pelo 
arco Voltaico. Illuminação por incandescencja. 
i or incandescencia ao ar livre; no vácuo. Lam- 
pada-sol.

4 44.—Transporte á longa distancia da força 
motriz. Motores eléctricos. Telephone.

45. —Microphonia. Photophonia. Photophono 
musical. Photophono de articulação. Pilhas se­
cundares ou accumuladores eléctricos. Unidade 
das forças physicas.

46. —Producção, propagação, intensidade c 
velocidade do som. Velocidade de transmissão 
nos líquidos e nos solidos.

47. —Reflexão do som ; echo e resonancia. 
Kelracção, diffracção e interferência dos sons.

48. —Avaliação numérica dos sons. Theoria 
pnysica da musica. Vibração das cordas.

49. —Vibração do ar nos tubos, nas vergas, 
laminas, placas e membranas. Phonographo. Ana- 
lyso dos sons.

—Causa do timbre e percepção dos sons.
ol.—Óptica. Propagação da luz n um meio ho­

mogêneo. Intensidade e velocidade da luz.



flexão2 d íl!íí!11i ldad,e relat>va de duas luzes. Re-
rroos?c0nc a v o f f  lols- EsPcll' os «phc-53 _ r f afVOS ? convexos.

v e rg e n te s  e K g e í f e í !2 ® 8UaS lo ÍS ' L e n te S  c o n *
da luz! Snectro ^ comPosição e recomposição 
ficiaes. P 0 solar e seus raios. Luzes árti­

cos. Camaraap«í.»Ppare!^os e instrumentos opti- 
usos. llra e clara. Microscopio e seus

Luneta de í;n?u« as^n n,onilca e luneta terrestre. 
róesG Photographia, ^e escopio dc N™ t«n. Pha-

S i - M e t e r e ^ - 0 photo«r.?.vlu'a •
«obre diversas .. •°®ia’ sua utilidade e influencia 
cessidade da \fo f  nC,'aS • artes 0 industrias. Ne- 
cultura e da mS w  SW ° 6Btudo da Agrí- 
aereos, aquosos r V1-1' Meteoros caloriferos, uo«°«. c-lectncos e luminosos
cement experímentlq^t \ Cours de Physicjue pu- 
Ganot. p sans mathematiques de
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CHIMICA GERAL

Distincção^entre ps/lnÍÇ̂ ° c .divisao da Chimica.
2.-Consfi n £  a f lenc,a e a Physica. 

tados dos corpos Ça° C a materia- Differentes es-

cular, estudolh1nfr°Cl]IaireSi om Seral >' em Parli'  
tiva.  ̂ AtomicidacíeIlmdade chimica- Força elec-

Geis de co m p o siS68 °i decomPosições chimicas. 
fes chimicos Th«° G decomPOsiçao. Equivalen-

lica. Cornos^im a/ Ura cldrnica- Notação symbo- 
atomicoe peso mofecuIar°rP° S compostos- ‘ Pes0



6 . —Reacções chimicas. Radicaes.
7 . —Ácidos, bases esaes. Saes neutros, bá­

sicos e duplos.
8. —Typos moleculares. Series. Allotropia p 

isomeria. Metameria e polymeria.
9 . —Propriedades dos corpos. Propriedades 

organolepticas. Propriedades physicas; solubi- 
lidade dos solidos e dos gazes. Diffusão e osmose. 
Densidade e peso especilico.

10. — Crystallisação. Formas e systemas crys- 
tallinos principaes. Isomorpbismo. Dimophismo. 
Polymorphismo.

11. —Agua de crystallisação, de constituição 
e interposta.

12. —Analyse spectral.
13. —Propriedades chimicas.
14. —Classilicação dos corpos smiples; dos 

metalloides e dos metacs. Classificação antiga ou 
de Thenara.

15—Classificação moderna ou atômica. Van­
tagem d’uma sobre outra.

16.—Ligas.
N. B.— O estudo da Chimica geral será pre­

cedido de um ligeiro esboço historico sobre a Al- 
chimia, a escola do phlogistico, adualistica c a 
unitaria e os progressos daquella sciencia «até os 
nossos tempos.

Compêndio: Chimica Geral do Dr. Marfins 
Teixeira.

CHIMICA MINERAL 1 2 3 4 5

1. —Hydrogenio. Oxígeneo Ozona.
2. —Agua. Agua oxigenada.
3. —Azoto. Ammonia. Principaes compostos 

com o oxigeneo.
4. —Carbono. Suas variedades. Principaes 

compostos oxigenados de carbono.
5. —Ar athmospherico. Ar confinado.
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mo, iodo fluor p cíoÍ mon.°-atomieos : ohlõro, bhro- 
7.—MetalloidpaUJ  ^fmciPaes compostos, 

telluro e seus Drinr>î iat0miCOS ' enxofre> selenio, 
ih -M e ta f if f i* Va?8 compostos, 

oipaos compostos 'riatomico : chloro e seus prin-

iicio e seus prinn^p, J etraa ômicos: carbono, si-
10. —MetalloirfaeS compostos.

arsênico, antimom'nS r.pen âa °̂.mi?os > phosphoro, 
(Vide N. Ti.) e seus principaes compostos

11. —'Víct̂ lPc? Q
Classificação naQfC aS1SÍÍ]ÍCaçao feita por The- 

'S.-M etaes mo at? ’al destes corpos, 
ammonio, prata e S0l?a „0rniC0s; Potássio, sodio,

cio m agnesi^inco ^ 1COl : caIcio- bario, stron- 
MU8. t ó » b0’ cobre, mercúrio c
compostos. i* iatomicos: bismutho e seus 

chromo, alumfn i d° ̂ b  í 100s » ferro, manganez,
tlna ® seus compostos t ’ °ke ’ estanho, pla- 

Vfartins¥liieba.Cle Chimica Ino rganica do Dr.

0 azoto, o carb(mop0f ° ^ydr°geneo> o oxigeneo, 
OU famílias atômicas emS «C° rapostos t lo s  gruP0S 
cados, para mais fLu-a íuc se achavam collo- 
estudo da ao-ua p aCl lc ad® e comprehensão do 
sendo assim tornnv ° f r a^ospherico, que não n, tornar-se-hia por demais obscuro.

c h im ic a  O RGANICA

ganicos. £e!‘aes sobre os corpos or-
2.—Material artlficial da Chimica,

Hrincipios immedhfS'nT aSi e s,ua constituição, 
ganicas. Analv^o ; ° 8' Analyse das matérias or- 

yfee ímmediata, Analyse elementar.
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3. —Classificação das substancias organicas.
4. —Cyanogeno e seus principaes compostos.
5. —Hydro-carburetos em geral e sua classi- 

íicação.
6. —Aciclos orgânicos.
7. —Substancias vegetaes neutras. Cellulose, 

madeira. Amidon. Dextrina. Diastase. Gom- 
mas.

8. —Substancias assucaradas. Glicose ou as- 
sucar de Amidon. Assucar de fruetos ácidos ou 
assucar incrystallisavel.

9. —Assucar ordinário ou de canna ou de be­
terraba.

10. —Fermentação alcoólica. Vinho Cerveja 
< 'idra.

11. —Farinhas. Glúten. Paniíicação.
12. —Estudo geral do álcool. Alcools diversos. 

Sua constituição chimica. Álcool methylico ou es­
pirito de madeira. Chloroformio.

13. —Estudo geral do ether. Etheres diversos, 
«imples e compostos. Sua constituição chimica.

14. —Estudo geral dos corpos graxos. Stea- 
rina. Oleina. Margarina.

15. —Estudo geral dos ácidos graxos. Velas 
^tearinas. Glycerina. Nilroglycerina. Dynamite.

16. —Oleos voláteis ou essenciacs. Essência 
de terebenthina. Camphora. Resinas. Verniz. 
Gaout-chouc. Gutta-percha.

17. —Grupo phenilico em geral: acido benzino, 
phenol, anilina, etc.

18. —Grupo benzilico em geral: acido ben- 
zoico, nitro, benzina, toluena, tolluidina, rosami- 
hna, etc.

*6-—Alcalóides naturaes.
20. —Cicutina, nicotina, morphina, atropina, 

cocai na, strychinina, quinina em geral.
21. —Estudo geral do leite, acido latico.
22. —Substancias albuminoidcs em geral: Al- 

bumina. Fibrina. Coseina. Gelatina.
23. —Composição do sangue, da saliva, sueco
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«»bre 0°s alimentoT0 pancreatico <> acção destes

& S S  ° acid° "'•r-

cie Uiboratorio ] t  Cm8 e ^ a l b o s  prati-

«ia« chiníicaS ° ana,ysc quantitativa de substan- 
OBSErt\" vcÀn

mesmoprogramVnri; ^7.Mantenho por a-ora 0 
««-«no
Z, lo;°  conforme «  p • ndo'°  ou restrin-
:  t & f f s s z ü z z * " »

liCoifc' »  *  Novembro do

J o ío l i«TO« m: Ma.,.oC,mms.

,



A commissão eleita para dar cumprimento as 
disposições do art. 466 do Regulamento, tendo 
cuidadosamente estudado os programmas das ca­
deiras de Portuguez, Geometria, Trigonometria, 
1 nysica e Chimica, Historia Natural e Historia 
' niversai, «pie soffreram algumas modificações, 
c de parecer que sejam elles approvadoé por esía 
Congregação e submettidos a decisão do Conse- 
'fio ltirector da Instrucção Primaria e Secunda- 
i'ia do Districto Federal, com os das outras ca­
deiras, já  adoptados para o corrente anno, e pro­
postos integralmente pelos respectivos lentes 
para o anno de 1894.

cde, 22 de Novembro de 1893.

I)r . F lavio B. P essoa de Mki.i,o.
Manoel F. Sá Antunes.
Dr . AntonhiJ oaquim de Bardos Sohrinho, 

por empedimcnto do Da. Ai.iuno Media 
df. Vasgonc.ellos.

t






